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A Respiração De Baleias E Elefantes 
 
 
Tudo quanto tem fôlego louve ao Senhor. Salmo 150:6. 
 
 

A despeito de tudo quanto tenha ouvido a respeito, as baleias não 
expelem água de suas narinas nem os elefantes bebem água mediante suas 
trombas. Ambos esses animais se afogariam caso fosse introduzida água 
pelas suas vias respiratórias. 

Quando uma baleia se prepara para mergulhar, enche os pulmões de 
ar e o retém enquanto permanece submersa. Então, quando vem à tona, 
expele o ar, que a essa altura se tornou quente e úmido. O ar expelido 
condensa-se ao contato com o ar mais frio de fora e forma correntes de 
vapor que se assemelham à água, quando observadas de longe. Às vezes a 
baleia expele tal ar pouco abaixo da superfície, levantando uma 
considerável quantidade de água para o alto. Mas essa água não procede das 
narinas da baleia. 

Embora o elefante não beba água por meio da tromba, na verdade 
suga água pela tromba para lançá-Ia dentro da boca. Vale-se ainda da tromba 
como uma mangueira para lançar água sobre o corpo a fim de refrescá-lo ou 
lavá-lo. Se um elefante, num jardim zoológico, é incomodado por um ser 
humano, pode encher sua tromba com água e lançá-Ia em cheio na face do 
atormentador. 

Tanto a água quanto o ar são absolutamente necessários para a vida 
da baleia e do elefante. Contudo, como se dá com outros mamíferos, não 
podem respirar e beber ao mesmo tempo. E nenhum deles bebe mediante 
as narinas, mesmo quando um deles as usa para lançar água na boca. 

No Salmo 150, o hino final do livro dos Salmos, o salmista chega a um 
clímax de louvor, semelhante aos vibrantes acordes finais de uma grande 
sinfonia. Com isso ele pensa poeticamente em todo ser vivo, todos os 
animais, como capazes de louvar a Deus. E, nesse sentido, elefantes e 
baleias, pássaros e insetos fazem exatamente isso. E nós, a quem Deus 
concedeu inteligência bem acima de todas essas criaturas, deveríamos, dia 
a dia, oferecer-Lhe em coração e mente o louvor pelas maravilhosas coisas 
que Ele nos tem dado e tem feito em nosso benefício. 

 


